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“Combativo, aguerrido, vibrante e forte.

”





TOC contents (21.66 g kg⁻¹) compared to non impacted areas (23.16 g kg⁻¹), suggesting that 
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de corpos d’água pelo uso de produtos químicos, assoreamento, eutrofização,

como CO₂ e CH₄, representando uma ameaça significativa ao equilíbrio climático global 



(BARANČÍKOVÁ et al., 1997; TIVET et al., 2013).
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climática de Thornthwaite, do tipo BSw’h
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enquanto o método químico utilizará uma solução de hexametafosfato de sódio [Na(PO₃)₆],

concentração 5 g L⁻¹, para dispersão das partículas. A razão entre a quantidade de solo e a solução 
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As análises serão realizadas na faixa espectral de 4000 a 400 cm⁻¹, com uma 

resolução de 16 cm⁻¹. Os espectros obtidos foram expressos em absorbância e processados por 

inado pela razão entre a absorbância na faixa de ~1600 cm⁻¹, atribuída às vibrações das 

absorbância na faixa de 2920 cm⁻¹, correspondente a estiramentos C–

Í݊݀݅ܿ݁ ݀݁ ܴ݈݁ܿܽܿ݅ݎݐâ݊ܿ݅ܽ = (1−݉ܿ 1600)ݏܾܣ(1−݉ܿ 1600)ݏܾܣ   + (1−݉ܿ 2920 )ݏܾܣ 









kg⁻¹ nas camadas superficiais e 18,1 g kg⁻¹ em profundidade, indicando maior acúmulo de 

carbono em superfície, e uma média geral de 23,5±9,4 g kg⁻¹. Na área afetada, seguiu

mesmo padrão com maiores conteúdos em superfície (Máximo de 26,7 g kg⁻¹ na camada 0

cm) e menores conteúdos em profundidade (Mínimo de 19,3 g kg⁻¹ na camada 20

apresentando um valor médio igual a 21,7±10,2 g kg⁻¹, indicando um decréscimo no conte

a 30,6 g kg⁻¹ , com os maiores valores observados na profundidade intermediária de 10

e atingindo uma média de 27,8±2,4 g kg⁻¹. Já em CaC, tiveram média menores e 

a 28,6 g kg⁻¹, atingindo uma média de 26,8±1, g kg⁻¹.

valores médios de 22,0 g kg⁻¹ na superfície do perfil e teve um decréscimo em gradiente até a 

g kg⁻¹, e obtendo uma média geral 

±5,4 g kg⁻¹. Valores ainda menores foram obtidos nas áreas afetadas, com variação de 

g kg⁻¹ na camada superficial com decréscimo até a camada 10

20 cm, atingindo o valor mínimo de 8,3 g kg⁻¹, e a média geral de todas as profundidades foi 

±1,3 g kg⁻¹.

39,0 e 34,2 g kg⁻¹, nas camadas 0

decréscimo nas camadas mais profundas e uma média geral de 29,5±9,6 g kg⁻¹. Em CvC, 

se maior heterogeneidade no perfil do solo, com uma média máxima de 42,1 g kg⁻¹ 

5 cm e média mínima de 20,7 g kg⁻¹ na camada 20

geral de 28,6±9,5 g kg⁻¹.

conteúdo em superfície (26,9 g kg⁻¹) e a menor na camada mais profunda (17,0 g kg⁻¹), e 

conteúdo média de 22,1±9,2 g kg⁻¹. Para as áreas afetadas, a média foi de 20,1±9,4 g kg⁻¹, com 



a conteúdo máxima sendo atingida em superfície com 25,6 g kg⁻¹ em superfície e a mínima de 

16,0 g kg⁻¹ na maior profundidade, seguindo a mesma tendência da área não afetada.

ambas as condições. Em CaM, a variação foi de 23,5 a 32,3 g kg⁻¹ ao longo do perfil, com o 

g kg⁻¹ de 

a 30,0 g kg⁻¹ com seu máximo também na camada de 0

±2,1 g kg⁻¹

de 8,8 a 16,4 g kg⁻¹, sendo a máxima atingida na camada superficial, atingindo uma média de 

10,9±3,3 g kg⁻¹. Já para CbC, os valores também foram baixos em comparação às outras área

e consequentemente menores que CbM, com uma média geral de todo perfil de 9,7±1,2 g kg⁻¹. 

33,3 g kg⁻¹, com média de 28,0±6,0 g kg⁻¹, já para CVC, o conteúdo de carbo

chegou a máxima de 36,2 g kg⁻¹, com média de 22,9±9,4 g kg⁻¹.

distinto das demais frações. As áreas não afetadas, tiveram uma média de 24,7±14,2 g kg⁻¹, e 

superfície, com 30,7 g kg⁻¹ e o menor em profundidade com 16,9 g kg⁻¹. Nas áreas afetadas, a 

média foi de 31,8±20,9 g kg⁻¹ com máxima de 42,2 g kg⁻¹ na camada 0

kg⁻¹, com média de 37,0±4,4 g kg⁻¹, obtendo seu maior valor na camada 10

a 44,8 g kg⁻¹ e 

média geral de 36,7±5,7 g kg⁻¹.

não impactada, houve uma variação de 30,8 g kg⁻¹ na região de 0 5 cm, para apenas 4,7 g kg⁻¹ 

apresentando um baixo conteúdo de carbono, com o maior valor sendo um 15,7 g kg⁻¹ na 

10,6±4,6 g kg⁻¹, para CbM e CbC respectivamente.

médios ao longo do perfil de 4,2 a 40,6 g kg⁻¹, com uma redução nas camadas mais profundas, 



e uma média de 23,6±14,4 g kg⁻¹. Já a área impactada (CvC), apresentou uma média de 

48,2±23,3 g kg⁻¹, com os maiores resultados sendo observados em superfície, com 80,0; 50,6; 





A banda larga em torno de 3400 cm⁻¹, atribuída ao estiramento O– –

ligeiramente mais intensa nas áreas não afetadas. As bandas próximas a 2920 e 2850 cm⁻¹

–

O sinal próximo a 1720 cm⁻¹, correspondente ao estiramento C=O de ácidos

A banda em ~1620 cm⁻¹ foi atribuída principalmente ao estiramento C=C de estruturas 

– –

ivariado. Bandas entre 1420 e 1380 cm⁻¹ (δC–H) e próximas a 1030 cm⁻¹ (νC–

cm⁻¹ (γC–

As bandas principais observadas incluem 3400 cm⁻¹ (O– –H), 2920 e 2850 cm⁻¹ 

–H alifático), 1720 cm⁻¹ (C=O), 1620 cm⁻¹ (C=C aromático e H– – –1380 cm⁻¹ 

(δC–H), 1030 cm⁻¹ (νC–O de carboidratos) e ~900 cm⁻¹ (C–



–

Onda (cm⁻¹)
νO–H / νN–

νC–

νC=O

νC=C / δH–
–

δC–H (CH₃)

δC–H (CH₂)

νC–

γC–



–
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em função do número de onda (cm⁻¹).

intensidades. A banda em 3400 cm⁻¹ permaneceu dominante nas áreas não afetadas, sobretudo 

As bandas alifáticas de 2920 e 2850 cm⁻¹ mostraram redução significativa nas áreas 

A banda 1720 cm⁻¹ tornou

processos avançados de decomposição. A banda em 1620 cm⁻¹, indicativa de estruturas 



– – – – –

espectros são apresentados em função do número de onda (cm⁻¹).

–1380 cm⁻¹ e 1030 cm⁻¹ foram mais intensas nas áreas não 

cadeias alifáticas vegetais. Já o sinal próximo de 900 cm⁻¹ foi mais evidente nas amostras 



– – – – –

apresentados em função do número de onda (cm⁻¹).

–

perfil. A banda larga em ~3400 cm⁻¹, atribuída ao estiramento O– –



– – – – –

em função do número de onda (cm⁻¹).

As bandas alifáticas em 2920 e 2850 cm⁻¹ mostraram

– –



– – – – –

espectros são apresentados em função do número de onda (cm⁻¹).

A banda de 1720 cm⁻¹, correspondente a carbonilas (ácidos carboxílicos e ésteres), 

~1620 cm⁻¹, relacionado a C=C aromático e deformações de H– –

–

cm⁻¹ (δC–H alifático) e 1030 cm⁻¹ (carboidratos e éteres) apareceram

da fração lábil. O pico em ~900 cm⁻¹ foi mais evidente em COP e COT nas áreas afetadas, 



– – – – –
Os espectros são apresentados em função do número de onda (cm⁻¹).

–

marcantes entre as condições estudadas. A banda em 3400 cm⁻¹ manteve
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apresentados em função do número de onda (cm⁻¹).

As bandas alifáticas em 2920 e 2850 cm⁻¹ foram relativamente mais intensas nas 

–

A banda de 1720 cm⁻¹ ocorreu em todas as amostras, com maior intensidade na 

banda de 1620 cm⁻¹ apresentou forte diferenciação, sendo mais intensa nas áreas afetadas, 

–1380 cm⁻¹ e 1030 cm⁻¹ diminuíram gradualmente com a 



carboidratos e compostos alifáticos vegetais. O sinal próximo de 900 cm⁻¹ destacou

– – – – –

espectros são apresentados em função do número de onda (cm⁻¹).

900 cm⁻¹, além de maior intensidade das bandas de carbonilas (1720 cm⁻¹), indicando acúmulo 



– – – – –

espectros são apresentados em função do número de onda (cm⁻¹).

cm⁻¹) e dos sinais associados a polissacarídeos e funções C–O (1030 cm⁻¹), sugerindo perda de 

1030 cm⁻¹, além de uma banda 3400 cm⁻¹ mais definida, indicando maior teor de substâncias 



– – – – –



cm⁻¹, que estão associadas ao estiramento O 1000 cm⁻¹, que são relacionad

1800 cm⁻¹, que representam os compostos alifáticos.

3200 cm⁻¹ e 1200 900 cm⁻¹, faixas essas que contribuem aos argilominerais e aos 

2800 cm⁻¹,

1500 cm⁻¹, que 



1700 cm⁻¹ na zona positiva, indicando separação dos tratamentos nesse espectro.

– – – –

–













a reduzir os estoques de carbono e aumentar os fluxos de CO₂, e possivelmente CH₄ e N₂O, 





(~2920 e 2850 cm⁻¹) e das bandas associadas a polissacarídeos e ligações C–O (~1030 cm⁻¹) 

(em torno de 1620 e 900 cm⁻¹) e a grupos carbonílicos (~1720 cm⁻¹) nas áreas afetadas aponta 

cm⁻¹) nas áreas não afetadas, frequentemente detectadas na fração MOP, reforça a presença de 
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of Amazon mangroves in Brazil’s REDD+program. 
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